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Patinador

U m homem numa asa-delta faz uma manobra 

rasante à Torre Eiff el. Claramente, está em apu-

ros. Mas a Ladybug e o Gato Noir estão sempre 

atentos. Voam em seu auxílio e ajudam-no a ater-

rar em segurança. 

— Bom trabalho! — exclamam os dois super-

-heróis com cumplicidade.

— Talvez fosse melhor usar o elevador... — 

graceja a Ladybug.
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Já em segurança, mas ainda meio atordoado 

e envergonhado, o homem endireita o capacete

e agradece a ajuda.

— Obrigado, Ladybug e Gato Noir! A «Asa-

-delta Entregas Rápidas» talvez não seja a melhor 

ideia do mundo…
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Enquanto voava descontrolado na asa-delta, 

o homem deixara cair um ramo de flores que car-

regava na mão.

O Gato Noir devolve-lhe o ramo, mas não 

sem antes lhe roubar uma bela rosa vermelha. 
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Assim que o homem se afasta, ele estende a rosa 

na direção da Ladybug.

— Para ti, my Lady!

— Oh! — exclama logo a Ladybug, segundos 

antes de reparar que o anel do Gato Noir está 

a piscar. — Atenção, vais voltar ao normal!
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— E então?! — questiona o Gato Noir, 

perante o olhar atónito da Ladybug.

— Se tu voltas ao normal eu fico a saber quem 

tu és e então…

— Então acabam-se os segredos entre nós! 

— remata ele. — Vamos ficar juntos, mais fortes 
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e livres. Derrotamos o Falcão-Traça e, a seguir, 

fugimos os dois para uma ilha, longe de tudo, 

a comer apenas fruta… e podemos ter um hams-

ter que há de chamar-se…

— Gato Noir — interrompe-o a Ladybug —, 

não posso aceitar a tua rosa. Já te disse: eu gosto 

de outra pessoa!

— Eu sei, my Lady. Mas se ele não existisse, 

as coisas poderiam ser diferentes entre nós?

— Eu… eu nem consigo imaginar a vida sem 

ele — diz ela, observando os inúmeros cartazes 

publicitários do Adrien, espalhados pela cidade. 

— Desculpa, Gato Noir, eu tenho de ir. E tu 

devias fazer o mesmo.

O Gato Noir não se mexe. Suspira, desi-

ludido. Depois, vendo o seu anel a piscar 
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ininterruptamente, vai procurar um lugar onde se 

possa destransformar antes de seguir para a sua 

aula de esgrima.
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— Está muito atrasado, Sr. Agreste — repreende 

o Sr. Argencourt, o professor de esgrima.

À sua espera está já a Kadami, a sua par-

ceira de treino. 

O Adrien tenta acertar-lhe com a espada, 

mas ela esquiva-se com mestria.
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— Previsível! — exclama a Kadami.

O Adrien ataca novamente, mas a Kadami 

está atenta e defende.

— Previsível! — repete ela.

Nova investida do Adrien, mas, desta vez, ela 

não se limita a esquivar, também o vira, acertan-

do-lhe sobre o coração e fazendo-o recuar e cair 

de rabo no chão.

— Muito previsível!!! — remata ela.

Já nos balneários, quando se prepara para 

arrumar as suas coisas, o Adrien vê a rosa dentro 

do seu saco…

— O que é que tens, Adrien? — pergunta a 

Kadami, parando à sua frente. — Eu adoro ganhar, 

mas perde a graça se facilitas demais.




